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A paisagem na Geografia  pode ser  compreendida como um conjunto inter-

relacionado de formações naturais e antroponaturais e que possuem, além de

uma estrutura (forma e arranjo espacial),  um conteúdo dinâmico e evolutivo

(RODRIGUES, 2004). A ação humana assim toma papel decisivo ou mesmo

principal na transformação dos ambientes, da natureza, essa transformada em

função de interesses sociais-econômicos-políticos. Marra (2001), Scala (2003),

Silva (2009), Forti (2013) e Lobo (2010, 2012, 2015) quando abordam impactos

e desdobramentos de atividades turística em cavernas o fazem com ênfase no

que ocorre no interior das mesmas e com sua relação direta com o fluxo de

visitação turística.  O presente trabalho visa discutir  impactos ambientais em

cavernas  de  seu  interior  para  as  paisagens  que  as  cercam,  partindo  da

premissa que a atividade turística é um modificador das paisagens e das áreas

de  cavidades  naturais  subterrâneas.  Como  parte  de  uma  pesquisa  de

doutorado tem-se como objeto de estudo as cavernas Abismo Anhumas (AN),

Gruta do Lago Azul (GLA), Gruta de São Miguel (GSM), Gruta Nossa Senhora

Aparecida (GNSAp) e Gruta Jaraguá (GJ), todas localizadas no município de

Bonito (MS). As análises procuram dar ênfase ao processo de inter-relações e

a interdependência dos fenômenos que compõem as paisagens e atividade

turística  desenvolvidas.  A  atividades  de  campo  realizadas  com  fins

exploratórios permitem concluir que há diferenças no processo de gestão, as

cavernas  assim  podem  ser  agrupadas  e  diferenciadas  a  partir  de  alguns

critérios; no que tange à visitação turística temos (AN, GLA, GSM); unidade de

conservação com gestão pública (GLA, GNSAp) e propriedade privada (AN,

GSM,  GJ).  Sobre  alterações  das  paisagens  do  entorno  observou-se

estacionamento,  receptivo,  banheiros,  trilha,  infraestrutura  no  interior  das



cavernas  (AN,  GLA,  GSM).  A  existência  de  Plano  de  Manjo  Espeleológico

(PME)  foi  observado  apenas  nas  (AN,  GLA,  GSM,  GNSAp),  e,  licença  de

operação nas (AN,  GLA,  GSM).  Para  o  momento  conclui-se,  cavernas que

recebem visitação turística  devem compartilhar  de elementos comuns como

PME,  licença  de  operação  e  infraestrutura  interna  e  externa,  exigências

previstas na legislação, condição que se observa em algumas das cavernas

analisadas  em  Bonito  (MS).  A  infraestrutura  externa  se  apresenta  como

transformadora  das  paisagens  do  entorno,  condição  observada  na  área  de

estudo. A existência de PME com previsão de visitação turística não representa

efetivamente uma inibição para a instalação de infraestrutura e a modificação

das paisagens do entorno.  As únicas cavernas em seu estado natural  são

(GNSAp,  GJ),  as  quais  não  se  vislumbra  a  previsão  de  atividade  turística

imediatamente.


